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Resumo: Na infância, mais especificamente nos primeiros anos de vida, as
crianças começam a desenvolver um grupo de habilidades, denominadas
Habilidades Motoras Fundamentais (HMF), compostas de habilidades
locomotoras (correr, galope, salto, skip, salto horizontal e corrida lateral),
estabilizadoras (equilibrar, girar, flexionar, estender) e habilidades de controle
de objeto (rebater, quicar, receber, chutar e arremessar), as quais servirão de
base para o desenvolvimento de habilidades mais complexas. Para a
avaliação das habilidades motoras, foi utilizado o Test of Gross Motor
Development – Third Edition (TGMD-3) e foi utilizada uma análise de redes e
uma análise Bayesiana, no programa jasp versão 18.0, para fazer a
comparação entre as HMF. Os meninos apresentam melhor desempenho nas
HMF em comparação com as meninas, porém a rede das meninas se
apresenta mais conectadas.
Palavras-chave: Habilidades motoras fundamentais. Gênero. Análise de
redes.

1. Introdução
O desenvolvimento motor pode ser compreendido como um processo

sequencial de mudanças no comportamento motor ao longo de toda vida,
sendo afetado por diferentes interações entre o indivíduo, o ambiente e a tarefa
(HAYWOOD; GETCHELL, 2016). É na infância, mais especificamente nos
primeiros anos de vida, que as crianças desenvolvem as habilidades motoras
fundamentais (HMF), as quais servirão de base para as habilidades mais
complexas. A infância se caracteriza como um período de transformações
progressivas e pela expansão de habilidades físicas, afetivas, cognitivas e
sociais (Daelmans et al., 2015). A proficiência das HMF na primeira infância é
essencial já que se trata de uma fase da vida em que ocorrem importantes
mudanças e adaptações relacionadas ao sistema motor.

De acordo com a ampulheta de Gallahue e Ozmun (2005), o
desenvolvimento motor está dividido em quatro fases: Fase Motora Reflexiva,
Fase Motora Rudimentar, Fase Motora Fundamental e a Fase Motora
Especializada. A fase motora fundamental é composta de 3 estágios de
desenvolvimento, sendo estágio inicial para crianças de 2 a 3 anos, estágio
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elementar para crianças de 4 a 5 anos e o estágio maduro para crianças de 6 a
7 anos (GALLAHUE; OZMUN, 2005). As HMF são constituídas por um conjunto
de habilidades tais como; locomoção, onde se insere a corrida o salto e
rolamento, a estabilidade que está relacionada ao equilíbrio sobre uma perna
ou com apoio de uma barra e a habilidade de manipulação abrangendo a
condição de arremessar, chutar e pegar (Gallahue et al., 2013). 

Em vários estudos referentes a comparação entre os sexos, os meninos
apresentam um melhor desempenho, como podemos identificar nos estudos de
(OLIVEIRA; OLIVEIRA; CATTUZZO, 2013; QUEIROZ et al. 2016). Se
encontra melhor desempenho dos meninos na maioria das habilidades motoras
fundamentais, principalmente nas habilidades com bola (ou controle de
objetos) nos estudos de (Souza, Zanella, Bandeira, Silva, & Valentini, 2014;
Valentini, et. al., 2016; Mohammadi, Bahram, Khalaji, & Ghadir 2017; Duarte,
et.al., 2021). É Preciso considerar o contexto sociocultural em que a criança
vive e os tipos de estímulos que lhes são oferecidos em seu dia-a-dia,
uma vez que as habilidades motoras fundamentais são aprendidas e
consolidadas pela experiência(Gallahue, et. al., 2013).

Dentre os fatores que “justificam” essas diferenças, estão os
relacionados respectivamente ao sexo, influencias culturais, diferenças etnicas,
nível socioeconômico, ambientais e biológicas, nível de atividade física e de
localização geográfica. Outro fator, talvez o mais importante, é o de estímulo, o
qual está ligado às influências culturais.  Os meninos são, desde cedo,
estimulados a jogar bola, a brincar de carrinho, correr, pular e a fazer atividades
que envolvam movimentos mais complexos; já as meninas preferem ou são
estimuladas a realizar atividades mais pouco ativas, como: brincar de boneca
(sentadas), outras relacionadas a fantasia e imaginação; e até mesmo a
superproteção dos pais com as meninas.

Neste trabalho, para ilustrar a comparação das habilidades foi feita uma
análise de redes, que é uma técnica estatística gráfica que permite a rápida
visualização e interpretação de associações entre múltiplas variáveis, e
também, um teste t para amostras independentes Bayesiano a qual foi
realizado para comparar as HMF de meninas e meninos.

2. Objetivo
Comparar as habilidades motoras fundamentais (locomoção e controle

de objeto) a partir do Test of Gross Motor Development- Third Edition
(TGMD-3), numa perspectiva de redes, entre meninas e meninos com idade
entre 3 a 6 anos.

3. Metodologia
A amostra foi selecionada de forma intencional por conveniência, 180

crianças de ambos os sexos, de 3 a 6 anos de idade, de uma escola pública da
cidade de Juazeiro do Norte-CE. Os Termos de Consentimento Livre e
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Esclarecido (TCLE) e termo de assentimento foram assinados pelos pais e/ou
responsáveis das crianças. A pesquisa foi submetida ao comitê de ética em
pesquisa da Universidade Regional do Cariri-Urca. Para a avaliação das
habilidades motoras, foi utilizado o Test of Gross Motor Development – Third
Edition (TGMD-3) (Ulrich, 2016) traduzido e validado para a população
Brasileira (VALENTINI, ZANELLA E WEBSTER, 2016). O TGMD-3 é composto
por dois subtestes: locomoção (corrida, galope, salto com um pé, saltito, salto
horizontal e corrida lateral) e habilidades com bolas (rebater com uma mão,
quicar, receber, chutar, arremesso por cima, arremesso por baixo e rebatida
com duas mãos). Para fazer a comparação entre as HMF foi utilizada análise
de redes, que tem por objetivo estabelecer interações entre variáveis a partir de
representações gráficas (Epskamp et al., 2012). Uma análise Bayesiana foi
realizada, no programa jasp versão 18.0.

4. Resultados

Meninas:

Meninos:

Controle de objeto:
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As redes apresentaram topologias diferentes e em ambas as ligações
foram positivas. Embora tenha sido evidenciado um melhor desempenho nas
HMF dos meninos, a rede das meninas se mostrou mais conectada, o que
indica uma melhor interação das habilidades, consequentemente um melhor
pressuposto para gerar movimentos mais complexos. 
O item 3-corrida foi o item com maior influência esperada: para meninos foi de
1.986 e para meninas 2.033. No test-t Bayesian a habilidade de locomoção não
teve diferença, a evidência foi fraca; porém o de controle de objeto apresentou
uma evidência forte.

5. Conclusão
Os meninos tiveram melhor desempenho das HMF, evidenciando que

práticas motoras podem estar sendo oferecidas com diferenciação por gênero;
uma proposta de intervenção válida para obtenção de melhores resultados
seria aperfeiçoar o plano multidisciplinar com ênfase em aspectos psicológicos
e práticas esportivas,  incluindo todas as crianças sem distinção de gênero,
para promover a equidade no aprendizado de habilidades motoras. 
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